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PROGRAMA

OBJETIVOS

Contribuir para o desenvolvimento do aluno-pesquisador no que diz respeito à aprendizagem de como realizar uma pesquisa na área de Didática e ensino-aprendizagem de Línguas Estrangeiras. Definir e problematizar as etapas que compõem um projeto de pesquisa. Discutir os tipos de pesquisa e de coleta de dados, bem como as diferentes produções exigidas no meio acadêmico.

JUSTIFICATIVA: 

A disciplina Metodologia de pesquisa em Didática e Ensino-aprendizagem de Línguas Estrangeiras é uma disciplina nova que responde a uma demanda de jovens pesquisadores que se interessam em desenvolver projetos de pesquisa na área, pois se ressentem de espaços para discussão e reflexão sobre as etapas que compõem um projeto. Por outro lado, o curso visa a problematizar as etapas, métodos e instrumentos de coleta de dados, propiciando a revisão e a apropriação de conceitos e a elaboração da metodologia de sua pesquisa.
CONTEÚDO (EMENTA): 
	1ª aula

28/02
	Apresentação do programa e da dinâmica do curso, dos docentes e da bibliografia.
Perfil dos alunos pesquisadores.

	2ª aula

14/03
	Problematização e justificativa do tema da pesquisa. Definição do problema a partir dos contextos e pesquisas já existentes. Definição dos objetivos e perguntas de pesquisa. Levantamento de pesquisas existentes nas áreas dos alunos e procedimentos para estabelecer relações entre diferentes autores e teorias.

	3ª aula

21/03


	Tipos de pesquisa: quantitativa e qualitativa; estudos de caso; pesquisa ação, entre outros.
Procedimentos éticos em pesquisas, em particular na área de ciências humanas.

	4ª aula

28/03
	Pesquisa qualitativa: tipos de dados que podem ser coletados.

Representações construídas nos e pelos textos.

	5ª aula

04/04
	A coleta de dados: tipos de pesquisa (bibliográfica, experimental, documental); métodos e técnicas de coleta de dados e de informações qualitativas; entrevistas, questionários, grupos focais; observação direta e uso de registros institucionais; estudos de casos, relatos de experiências.

Problematização de alguns instrumentos de coleta, de acordo com as pesquisas dos alunos-pesquisadores.

	6ª aula

11/04
	Análise dos dados I: organização e classificação dos dados coletados; tabelamento dos dados e produção de gráficos.

Definição do contexto e do corpus da pesquisa dos alunos-pesquisadores.

	7ª aula

25/04
	Análise de dados II: dados primários e secundários; estabelecimento de relações existentes entre os dados; tratamento estatístico dos dados; procedimentos de análise; conclusões e generalizações.

Análise de dados a partir dos contextos de pesquisa dos alunos.

	8ª aula

02/05
	Atendimento individual aos alunos a partir de questões relacionadas à pesquisa e ao estágio em que se encontra o estudo.

	9ª aula

09/05
	Diferentes produções textuais exigidas nos programas de pós-graduação: relatório de qualificação, monografia, entre outros.

	10ª aula

16/05
	Diferentes produções textuais exigidas nos programas de pós-graduação: dissertação, tese, entre outros.

	11ª aula

23/05


	Problemas em diferentes partes do trabalho: introdução, fundamentação teórica, metodologia, análise de dados, resultados das análises, considerações finais; relações entre essas partes.

	12ª aula

30/05


	Autoavaliação dos alunos em relação à sua pesquisa: revisão e novos encaminhamentos.

Avaliação do curso relevância para a área de Didática e ensino-aprendizagem de Línguas Estrangeiras.
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:

Trabalho final que apresente um recorte de sua pesquisa, contemplando as etapas trabalhadas durante o curso.

OBSERVAÇÕES:

